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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE: 

INTRODUÇÃO

 câncer de mama está entre os mais incidentes na população feminina em todo o mundo, sendo a 
principal causa de morte em mulheres brasileiras. Seu prognóstico melhora quando é realizado o Orastreamento e a detecção precoce. Assim, o estudo objetivou identificar na literatura vigente os 

métodos diagnósticos e a importância do rastreamento e diagnóstico precoce para o tratamento e cura dos 
portadores desse tipo de neoplasia, além de compreender o papel do enfermeiro nesse processo. Trata-se de uma 
revisão da literatura, com artigos publicados de 2009 a 2015, nas bases de dados Scielo e LILACS. Foram 
selecionados 14 artigos que foram agrupados nas seguintes categorias: Rastreamento e diagnóstico precoce; 
Prevenção e tratamento do câncer de mama; a enfermagem diante do câncer de mama. Os principais métodos 
encontrados na literatura para rastreamento foram: mamografia, ECM e AEM, associados à necessidade de 
diagnóstico precoce no público que se encaixe no perfil de fatores de risco, comoidade, menarca precoce, 
menopausa tardia e histórico familiar de câncer de mama. Os métodos de prevenção estão voltados para o 
rastreamento e a detecção precoce e os tratamentos envolvem cirurgia, quimioterapia, radioterapia e 
hormonioterapia. Nesse contexto, a enfermagem é fundamental em todas as etapas, promovendo ações de 
rastreamento e de educação com a população acerca da neoplasia mamária, devendo o profissional estar 
capacitado para tal. Foi fortalecida a ideia de que o rastreamento e o diagnóstico precoce são essenciais na 
melhora do prognóstico da doença.

Mulheres; Câncer de mama; Rastreamento; Tratamento.

 
O câncer de mama é resultado da multiplicação desenfreada de células que se encontram no tecido 

mamário, podendo ocasionar em um tumor com capacidade de invadir outros órgãos e tecidos do corpo, 
podendo desenvolver rapidamente ou não. Quando o diagnóstico é realizado precocemente as chances de cura 
pelo tratamento são altas. Esse é um dos principais canceres do Brasil, com alta incidência e também um alto 
índice de mortalidade, evidenciando a necessidade de ações neste âmbito. (INCA, 2014).

A origem para o desenvolvimento do câncer de mama está relacionado, em sua maioria, a mutações 
somáticas, que independem do histórico familiar da pessoa, não sendo hereditária. Uma menor proporção está 
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relacionada ao fator genético, em que as mutações são passadas de maneira hereditária, deixando o indivíduo 
suscetível a desenvolver a neoplasia. Assim, deve-se prezar pelo diagnóstico precoce, que consiste em técnicas 
como o exame clínico das mamas realizado por um profissional da saúde, mamografia e o autoexame das 
mamas, realizado pela própria mulher. A partir do diagnóstico são elaborados os planos de tratamento que estão 
pautados em quimioterapia, radioterapia e procedimento cirúrgico para remoção do tumor, podendo ser parcial 
ou total. (NASCIMENTO; SILVA; MACHADO, 2009).

A neoplasia mamária está entre as mais incidentes na população feminina em todo o mundo, sendo a 
principal causa de morte em mulheres brasileiras. Esse dado pode ser decorrente do diagnóstico tardio do 
câncer de mama, que pode ser identificado por meio de exames simples, como o autoexame das mamas, 
mamografia e ultrassonografia. A confirmação é feita por meio de biópsia do tumor. Assim, o tempo decorrido 
até o diagnóstico e o início do tratamento são essenciais para aumentar ou diminuir as chances de cura, sendo 
fundamental enfatizar a necessidade de realizar um rastreamento e diagnóstico precoce, pois o atraso dessas 
etapas influi nas perspectivas de tratamento e cura. No entanto, as mulheres demoram a procurar o serviço de 
saúde para realizar os exames e, geralmente, ocorre atraso na realização de biópsia diante de mamografia 
suspeita, reduzindo as chances de cura da paciente. (TRUFELLI et. al., 2008).

Por se constituir como um relevante problema de saúde pública, ações de prevenção e controle devem 
ser elaboradas, a fim de minimizar os impactos do câncer de mama. No entanto, não existem muitas opções de 
prevenção desse tipo de neoplasia, sendo investido em ações de rastreamento e diagnóstico precoce, visando 
detectar o mais cedo possível as neoplasias mamárias. No entanto, percebe-se que o diagnóstico não costuma 
ocorrer nas fases iniciais de desenvolvimento neoplásico, evidenciando a falta de programas efetivos para 
rastreamento do câncer de mama, reduzindo as perspectivas de cura. A realização de exames como a 
mamografia, exame clínico das mamas (ECM) e autoexame são cruciais para encontrar precocemente a 
neoplasia, aumentando as chances de cura do indivíduo. (FERREIRA; OLIVEIRA, 2006).

É importante que os exames de rastreamento e diagnóstico precoce sejam subsidiados pela atenção 
primária à saúde, onde deve ser identificado, o mais cedo possível, o câncer de mama. Para isso, deve-se contar 
com uma equipe de saúde envolvida com o cuidado ao usuário, pautada na prevenção e no rastreamento das 
patologias, como o câncer. Neste contexto, a realização do autoexame das mamas é uma das medidas 
primordiais a ser adotada no âmbito da atenção primária. No entanto, embora grande parte das mulheres 
possua esse conhecimento acerca da importância e da realização do autoexame, apenas algumas o fazem. 
(MACHADO; PINHO; LEITE, 2009).

No que se refere à atenção do enfermeiro nesse contexto é importante salientar que ele possui papel 
fundamental no rastreamento da neoplasia mamária. Neste sentido, o profissional da enfermagem deverá estar 
apto a realizar atendimento integral às mulheres, com direcionamento da atenção na consulta de enfermagem 
para a saúde das mamas além de ser responsável por se dispor a prestar atenção domiciliar, quando necessário e 
supervisionar o trabalho dos profissionais que estão sob sua atenção e que podem auxiliar na tarefa de 
rastreamento, como os agentes comunitários de saúde e indivíduos da equipe de enfermagem. (CAVALCANTE 
et. al., 2013).

Assim, torna-se essencial conhecer um pouco mais acerca da temática do câncer de mama, 
principalmente, os métodos e a importância do rastreamento do diagnóstico precoce para aumentar a 
sobrevida de pacientes com neoplasia mamária. 

O presente estudo objetiva identificar na literatura vigente os métodos diagnósticos utilizados para 
detectar o câncer de mama e conhecer a importância do rastreamento e diagnóstico precoce para o tratamento 
e cura dos portadores desse tipo de neoplasia. Além disso, busca-se compreender o papel do enfermeiro no 
diagnóstico e tratamento do câncer de mama.

Este artigo foi elaborado seguindo os pressupostos da pesquisa bibliográfica, com consulta à literatura 
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recente dentro da temática em questão, datada apartir de 2009. Esta modalidade de investigação, segundo Gil 
(2010), tem comofinalidade realizar estudos com material já publicado, sendo constituído, principalmente,por 
livros e artigos científicos.

A revisão da literatura é essencial na construção do processo de investigação, diante da necessidade de 
localizar, analisar, sintetizar e interpretar as publicaçõesprévias, como aquelas de revistas cientificas, livros e 
resumos, desde que estejadiretamente relacionada com a área de estudo em questão. Desta forma, trata-se de 
umaanálise bibliográfica que se embasa em trabalhos já publicados no meio científico, arespeito de 
determinado tema, sendo fundamental para definir o problema e obter umaideia precisa sobre o cenário de 
informações disponíveis, as suas fragilidades e acontribuição daqueles dados para o estudo em questão. Vale 
salientar que, na produçãode uma revisão de literatura, não se deve abranger todos os livros e artigos 
relacionadosao tema, mas selecionar as informações que são relevantes ao desenrolar da pesquisa. (BENTO, 
2012)

O desenvolvimento deste estudo consiste, portanto, na análise ampla daliteratura, tendo em vista 
discussões sobre conclusões gerais de outros artigospublicados nas bases de dados na área de câncer de 
mama.Para integrar a presente revisão foram pesquisados artigos e publicaçõescientíficas recentes, datadas a 
partir de 2009 até 2015, nas bases de dados Scielo eLILACS, sendo escolhidos aqueles que abordam a temática 
do câncer de mama, com ênfase no diagnóstico precoce, tratamento e papel do profissional da enfermagem, 
permitindo ainda uma reflexão sobre a realização de pesquisas futuras.

Foram selecionados 14 artigos que foram agrupados nas seguintes categorias: Rastreamento e 
diagnóstico precoce; Prevenção e tratamento do câncer de mama; a enfermagem diante do câncer de mama.

O câncer de mama é alarmante devido à sua alta incidência e prevalência entre o público feminino. 
Nesse contexto, deve-se levar em consideração alguns fatores de risco que podem contribuir com o 
desenvolvimento da doença e que devem chamar a atenção do profissional da saúde. Dentre outros, podem ser 
citados: a idade da mulher, os fatores endócrinos como o estímulo do hormônio estrógeno, exposição à radiação 
e o histórico familiar de câncer de mama. Neste contexto, é fundamental estar atento a esses fatores e elaborar 
ações de controle, como o rastreamento da neoplasia mamária por meio de medidas como a mamografia, que 
deve ser estimulada naquelas mulheres que possuem fatores de risco, visando ao diagnóstico precoce. (INCA, 
2010)

Dentro desse contexto, o estudo de Carvalho, Miziara e Loschi (2014) aborda a importância de realizar o 
rastreamento precoce para detectar o câncer de mama. A mamografia é um método relevante, principalmente, 
em mulheres que se encontram na faixa etária de 50 a 69 anos de idade e que deve ser realizado a cada dois anos, 
segundo recomendações do Ministério da Saúde. Essa observação é interessante, uma vez que a idade é um dos 
fatores de risco para o desenvolvimento da neoplasia mamária. Além disso, as autoras enfatizam a importância 
de se fazer um diagnóstico de forma precoce, pois quanto menos avançada estiver a patologia, mais fácil será 
para minimizar os agravos decorrentes da neoplasia. No entanto, identificou-se que muitas mulheres não 
possuem acesso adequado à informação sobre os sintomas e a importância da detecção precoce para melhor 
prognóstico do tratamento.

Alguns fatores de risco são relevantes e aparecem na literatura, como foi trazido por Gonçalves et. al. 
(2010), que elencam os principais relacionados ao desenvolvimento da neoplasia mamária. Dentre eles, a idade 
superior a 50 anos, a baixa renda familiar e a baixa escolaridade, menopausa tardia e antecedente familiar de 
câncer de mama. Além disso, foi questionada a real importância de fatores como menarca precoce, nuliparidade 
e primeiro parto tardio, visto que não fizeram parte dos achados dos autores.

Neste contexto, vale enfatizar a importância de realizar o rastreamento que visa à detecção precoce, em 
especial diante de fatores de risco que podem contribuir para o aparecimento da neoplasia mamária. A idade é 
um fator de grande importância para o Ministério da Saúde, uma vez que as mulheres acima de 50 anos deverão 
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ser encaminhadas para a realização de exames diagnósticos, como a mamografia, que permite a identificação da 
doença e facilita o início do tratamento em fases iniciais do câncer.

Em estudo realizado por Silva e Riul (2011) foi percebida a importância do autoexame das mamas para o 
diagnóstico do câncer de mama, visto que a maioria das pacientes identificou-o por este método, mesmo que 
não fosse realizado na periodicidade correta. A escolaridade emergiu como fator importante de influência para 
realização do autoexame das mamas. Além disso, os autores identificaram a prevalência da faixa etária na média 
dos 49 anos, corroborando as informações de outros estudos que trazem a idade como um fator de risco para o 
surgimento do câncer. Outro fator de risco evidenciado foi o consumo alimentar de gordura animal como 
possível contribuinte para o aparecimento do câncer.

Percebe-se que as mulheres tem conhecimento acerca da importância da realização do autoexame das 
mamas e, inclusive, utilizam este método mensalmente. No entanto, o fazem de maneira errônea. O que pode se 
dar pela falta de conhecimento adequado ou por informações incompletas acerca do referido exame, que deve 
ser realizado de maneira correta a fim de identificar possíveis alterações mais precocemente.

Assim, o rastreamento do câncer de mama se refere à busca e identificação da neoplasia em estágios 
iniciais da doença, em indivíduos que não apresentam sintomatologia característica. Podem ser encontradas 
lesões que sejam benignas, malignas in situ ou malignas invasivas. Para identificá-las são utilizados métodos 
relevantes como os exames de imagem, o exame clínico das mamas (ECM) e o autoexame das mamas, realizado 
pela própria paciente. A mamografia é o teste mais confiável para rastrear indivíduos que estejam propensos a 
desenvolver o câncer. No que tange ao ECM, este consiste em avaliação feita por profissional da saúde que tenha 
conhecimento técnico-científico. Vale ressaltar que a população a ser rastreada deve ser bem selecionada, a fim 
de evitar alguns inconvenientes, como exames falso-positivos ou falso-negativos, além da exposição 
desnecessária das mulheres. (SILVA; HORTALE, 2012).

As estratégias de rastreamento e detecção precoce são consideradas como ações de prevenção 
secundária, sendo de fundamental importância para a redução efetiva da mortalidade de mulheres por câncer 
de mama. Nesse contexto, a mamografia aparece, mais uma vez, como o método mais importante para o 
rastreamento eficaz da neoplasia mamária. No entanto, as exposições à radiação devem ser pesadas em uma 
relação de custo-benefício, uma vez que podem trazer malefícios à mulher. Além disso, no que diz respeito ao 
estímulo à prevenção secundária, a mobilização e conscientização da população feminina são notadas em 
ocasiões como o “Outubro Rosa” e a disseminação de informação acerca da doença, na mídia. (PORTO; 
TEIXEIRA; SILVA, 2013).

Os estudos mostram que o autoexame da mama é essencial no rastreamento da doença, mas exames 
como o ECM são mais precisos e acurados e a mamografia é definida como o padrão-ouro para detecção precoce 
do câncer de mama, sendo recomendado pelo Ministério da Saúde e por artigos que enfatizam a relevância 
deste método. No entanto, não se pode desconsiderar a importância dos dois demais métodos, o ECM e o 
autoexame, que podem ser de grande valia para o diagnóstico precoce da neoplasia mamária.

Por acometer, em sua maioria, mulheres na perimenopausa, com idade mais avançada, as ações de 
rastreamento e detecção precoce do câncer de mama são direcionadas a essa população. Assim, faltam ações de 
rastreamento efetivas para mulheres jovens, devido à percepção precipitada de que este público não está 
propenso a desenvolver a neoplasia mamária. Assim, cabe enfatizar o perfil de mulheres jovens que podem estar 
predispostas a adoecer pelo câncer. Essa população tende a ser branca, com faixa etária acima dos 35 anos, baixa 
escolaridade e histórico familiar de câncer de mama em parentes de primeiro grau, com carcinoma ductalin situ. 
Diante disso, as mulheres que se encaixam nesse perfil podem ser alvos de rastreamento. (PINHEIRO, et. al., 
2013).

Como se pode perceber, existe um perfil da população a ser usada como alvo para o rastreamento 
precoce, uma vez que esses métodos podem trazer algumas desvantagens para aquelas que não possuem 
nenhuma predisposição e que, provavelmente, não irão desenvolver a doença. No entanto, cabe ressaltar a 
importância de fazer uma busca adequada de mulheres que estejam fora da faixa etária preconizada, visto que 
se deve considerar o histórico familiar e a exposição a certos fatores de risco mesmo em mulheres jovens.
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Prevenção e tratamento do câncer de mama
O Instituto Nacional do Câncer (INCA) elenca as principais vias de tratamento que podem ser utilizadas 

para solucionar o câncer de mama, como a cirurgia, a radioterapia, a quimioterapia, a hormonioterapia e a 
terapia biológica. A reconstrução da mama pode ser indicada em casos de mastectomia radical, ou seja, da 
retirada total da mama. Além disso, preconiza-se a adesão aos cuidados paliativos, visando amenizar a dor e os 
sintomas físicos além de aliviar o sofrimento da paciente. (INCA, 2010).

Seguindo esse mesmo raciocínio, o estudo de Medeiros et. al. (2015), traz os principais tratamentos do 
câncer de mama disponíveis: cirurgia, quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia, que podem ser aplicados 
separadamente ou combinados entre eles para aumentar as chances de cura da mulher. Neste contexto, foi 
apontado que o tratamento quimioterápico utilizado como adjuvante é essencial para a recuperação da 
paciente. No entanto, ressalta-se que o atraso encontrado entre o diagnóstico e o início do tratamento pode 
comprometer o prognóstico da doença.

Percebe-se que os tratamentos para o combate ao câncer de mama não estão relacionados apenas aos 
tratamentos físicos em si, mas também no cuidado direto à paciente, como os cuidados que visam à promoção 
da qualidade de vida da mulher. Os tratamentos como a quimioterapia e a radioterapia podem ser desgastantes 
para o indivíduo, assim como o procedimento cirúrgico que pode chegar a retirada total da mama, podendo 
comprometer o bem-estar da paciente.

A combinação de procedimentos como a cirurgia com tratamentos quimioterápicos e radioterápicos, 
assim como aqueles que se embasam na hormonioterapia, parece ser pertinente no enfrentamento do câncer 
de mama. No entanto, o principal fator para o sucesso das intervenções realizadas no tratamento da neoplasia 
mamária é o diagnóstico precoce, que é um marcador fundamental de melhor prognóstico da doença. 
(CARVALHO; MIZIARA; LOSCHI, 2014)

Pela literatura consultada, o procedimento cirúrgico é o mais aparente entre os demais, mas os 
tratamentos adjuvantes como a quimioterapia e a radioterapia também apareceram em outros estudos, como 
no de Ferreira et. al. (2014). Estes autores trazem que a associação entre a intervenção cirúrgica e a 
radioterapia/quimioterapia é largamente utilizada. Os recursos para tratamento do câncer de mama, no 
entanto, costumam comprometer a qualidade de vida das pacientes, principalmente, por causa da dor que está 
imbricada nesse processo.

Supõe-se que todos esses tratamentos, em especial a quimioterapia, são responsáveis por 
comprometer a qualidade de vida das pacientes acometidas com a neoplasia mamária. No entanto, estudo 
realizado por Oliva et. al. (2013) encontrou que grande parte das mulheres incluídas na pesquisa referiram 
qualidade de vida excelente ou boa e baixos índices de ansiedade e depressão associadas à doença ou ao 
tratamento. 

Dentre os procedimentos utilizados no combate ao câncer de mama, ficou evidente no presente estudo 
que o principal método é a cirurgia, ou seja, a retirada do tumor ou da mama por completo. Além disso, são 
utilizados tratamentos adjuvantes como a quimioterapia e a radioterapia para garantir a eficácia da intervenção 
e impedir o seu retorno. No entanto, os autores sempre enfatizam a importância e a necessidade da realização 
de ações voltadas ao rastreamento e à detecção precoce do tumor, para um melhor prognóstico da doença.

Nesse sentido, é essencial prevenir o desenvolvimento da neoplasia mamária, especialmente por 
medidas de prevenção secundária, uma vez que é difícil avaliar efeitos da prevenção primária neste caso. Para 
isso é crucial conhecer os fatores de risco, para que se possa intervir sobre eles e realizar o rastreamento e 
detecção precoce. Nesse sentido, deve-se questionar a mulher acerca da sua menarca, menopausa, número de 
gestações, amamentação, histórico familiar, uso de tabaco e álcool, incentivando a adoção de medidas 
saudáveis para o estilo de vida. (GONÇALVES et. al., 2010).

Machado, Pinho e Leite (2009) corroboram com essas informações e enfatizam a necessidade de 
realização de campanhas preventivas, com maior divulgação na comunidade, visando prestar educação à essa 
população. Além disso, não se pode descartar a relevância do rastreamento associado à detecção precoce da 
neoplasia mamária. A associação entre ações de prevenção primária e secundária pode estar associada a uma 
melhor perspectiva de vida dessas pacientes.
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O conhecimento dos fatores de risco de uma determinada população pode ser eficaz para embasar a 
prevenção secundária, voltada para o rastreamento, visando à detecção precoce do tumor ainda em fases 
iniciais. Campanhas que promovam conhecimento e incentivem a realização do autoexame por parte das 
mulheres são interessantes neste âmbito.

O enfermeiro é um profissional de fundamental importância em todas as etapas de acompanhamento 
do câncer de mama. A realização da consulta de enfermagem é um fator relevante nesse contexto, com 
realização do exame clínico das mamas para identificar anormalidades e neoplasias em estágios iniciais, 
orientação para a realização do autoexame das mamas, solicitação de exames de ultrassonografia, além da 
solicitação de exames complementares e encaminhamento para a consulta médica. O papel educativo do 
enfermeiro também é importante neste aspecto, na promoção de educação em saúde para a população acerca 
do câncer de mama e de ações preventivas. (RODRIGUES et. al., 2012).

Corroborando esses dados, Cavalcante et. al. (2013) traz a importância da consulta de enfermagem para 
o melhor atendimento das mulheres que procuram o serviço de saúde. Neste contexto, a realização do exame 
clínico das mamas, desde a inspeção até a palpação e expressão dos mamilos, e a orientação a respeito da 
necessidade de realização do autoexame das mamas pelas próprias usuárias foram enfatizados pelas autoras. 

Os profissionais da enfermagem são essenciais na equipe multidisciplinar envolvida com pacientes que 
estejam em tratamento de câncer de mama e de pacientes com alto risco para desenvolver a doença. No 
entanto, o que se percebe é um conhecimento deficiente por partes dos enfermeiros acerca do rastreamento, da 
mamografia, e dos aspectos gerais da neoplasia mamária. Sendo, portanto, essencial melhorar a educação e o 
treinamento dos enfermeiros, no que tange ao reconhecimento dos fatores de risco e a avaliação de critérios 
sobre detecção precoce e necessidade de encaminhamento, para garantir melhor prognósticos a esses 
indivíduos. (PROLLA et. al., 2015).

A literatura abordada neste tópico enfatiza a importância da enfermagem diante da problemática do 
câncer de mama, dada a sua participação desde a prevenção, o rastreamento e a detecção precoce, até o 
suporte prestado durante o tratamento propriamente dito. Neste contexto, é fundamental que esses 
profissionais estejam devidamente capacitados para promover ações de prevenção primária e secundária, 
intervindo nos fatores de risco e no rastreamento adequado. Além disso, seu papel educativo é crucial para 
prestar informações e promover conhecimento por parte das usuárias do serviço acerca da neoplasia mamária e 
a importância da detecção precoce, além de educá-las para a realização do autoexame das mamas de maneira 
correta. 

O presente estudo pôde evidenciar a importância do rastreamento e da detecção precoce da neoplasia 
mamária, para um melhor prognóstico da doença e uma maior eficácia do tratamento implementado, além de 
evidenciar a necessidade de uma enfermagem ativa neste meio, que promova conhecimento à população e 
estimule ações de rastreamento dentro do público de risco, uma vez que foi encontrado na literatura vigente um 
conhecimento ineficaz de usuárias da atenção primária para a realização do autoexame e para o 
reconhecimento da importância deste.

Os principais fatores de risco evidenciados foram: idade, menarca precoce e menopausa tardia, além do 
histórico familiar da doença. Partindo desse perfil é possível elaborar ações e estratégias que busquem o 
rastreamento e o diagnóstico precoce do câncer de mama, como a mamografia, a realização do autoexame das 
mamas pelas próprias usuárias e do exame clínico das mamas por profissionais da saúde, como o enfermeiro. 
Este, deverá estar devidamente capacitado a reconhecer os perfis de risco, implementar ações de rastreamento 
e garantir a continuidade do tratamento da neoplasia mamária, além de promover ações educativas acerca do 
assunto.

Desta forma, depreende-se a necessidade de capacitação profissional dos enfermeiros para atuar neste 
âmbito e a relevância de mais ações de rastreamento eficazes para detectar o câncer ainda em estágios iniciais, 

A enfermagem diante do câncer de mama

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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para garantir a eficácia do tratamento e um melhor prognóstico. Assim, indicam-se mais pesquisas na área que 
fortaleçam a importância e a necessidade da realização de ações de detecção precoce do câncer de mama.
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